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RESUMO 
Este estudo tem como objetivo caracterizar a produção e comercialização de produtos DOP 
(Denominação de Origem Protegida) da Região de Trás-os-Montes obtidos através da cabra 
Serrana, designadamente, o Queijo de Cabra Transmontano e o Cabrito Transmontano. 
Metodologicamente recorreu-se a dados secundários, fornecidos pelo Gabinete de Planeamento e 
Politicas, com respeito ao período de 2006-2009. Os resultados mostram que os referidos produtos 
são produtos de alta qualidade reconhecida como tal pelos consumidores. Trata-se, pois, de 
produtos geradores de maior valor acrescentado que os seus congéneres não certificados. Tal facto, 
aliado aos subsídios à produção atribuídos à exploração da cabra serrana levariam a supor que estas 
produções seriam interessantes do ponto de vista económico. Apesar disso, o preço que o 
consumidor está disposto a pagar ainda não é, suficientemente, elevado para tornar a atividade 
atrativa em termos de rentabilidade, assistindo-se à diminuição do número de explorações em 
ambas as atividades devido ao abandono. 
 
ABSTRACT 
This study aims to characterize the production and marketing of PDO (Protected Designation of 
Origin) of the region of Tras-os-Montes obtained by Serrana goat in particular the Queijo de Cabra 
Transmontano and Cabrito Transmontano. Methodologically it was used secondary data provided 
by the Office of Planning and Policy with respect to the period 2006-2009. The results show that 
these products are high quality products recognized as such by consumers. It is therefore products 
that generate greater added value than their counterparts not certified. This fact, together with 
national and European subsidizing to the exploitation of the mountain goat would lead to assume 
that these productions would be interesting from an economic point of view. Nevertheless, the price 
the consumer is willing to pay is still not sufficiently high to make attractive activity in terms of 
profitability, watching to the decrease in the number of farms in both activities due to 
abandonment. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Queijo de Cabra Transmontano, Cabrito Transmontano, Denominação de 
Origem Protegida, Trás-os-Montes. 
 
KEYWORDS: Goat Cheese of Trás-os-Montes’ Region, Goat of Trás-os-Montes’ Region, 
Protected Designation of Origin, Tras-os-Montes. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
Nos últimos anos, as políticas de promoção e valorização de produtos agro-alimentares tradicionais de 
qualidade têm sido objeto de atenção constante em diferentes documentos comunitários e apontadas como 
uma das alternativas ao desenvolvimento do meio rural. Por outro lado, a Região de Trás-os-Montes continua 
a afirmar-se como um território de expressão, eminentemente, rural. Se é um facto que o êxodo e a regressão 
demográfica têm marcado a região, e reconhecendo que estes fenómenos têm atingido sobretudo o seu espaço 
mais “ruralizado” e a própria agricultura, esta última continua a ser uma atividade fundamental para a 
“viabilidade” do território. Estes dois aspetos permitem concluir que a agricultura, para além da sua função 
primordial, que é a produção de bens alimentares, cumpre ainda outras funções de grande relevância e 
essenciais para a estruturação do território, nomeadamente, a sua ocupação geográfica; a dinamização de 
outras atividades em meio rural, como por exemplo, o turismo, o artesanato e a gastronomia e as agro-
indústrias; a manutenção das paisagens, dos agroecossistemas e do ambiente (Caldentey & Gómez, 1997; 
Lima, 1999 e Cristóvão, Tibério & Abreu, 2008).  
 
Em Trás-os-Montes, região no nordeste de Portugal, a criação de caprinos tem mantido ao longo do tempo 
uma grande importância para a economia da região, tanto mais que aqui são poucas as atividades alternativas 
à agricultura e à produção animal. Numa região desfavorecida e despovoada, principalmente no meio rural, a 
criação de cabras (para produção de leite e/ou carne) é uma alternativa viável, para as populações rurais. 
  
Na região, os animais das explorações de caprinos de leite são maioritariamente de uma raça autóctone: a 
raça Serrana. São exploradas seguindo modelos tradicionais de exploração de pastoreio extensivo. E embora 
o efetivo total de animais de raça Serrana seja relativamente pequeno, a sua importância socioeconómica é 
significativa para a região de Trás-os-Montes, onde muitas famílias dependem, economicamente, desta 
atividade. Esta importância torna-se relevante por se tratar de uma das regiões mais pobres e desfavorecidas 
da União Europeia. As cabradas, apesar da sua pequena dimensão, são o sustento económico de muitas 
famílias numa região rural sujeita, durante as últimas décadas, a acentuada desertificação humana devido ao 
êxodo da sua população e ao declínio das atividades agrícolas e pecuárias (Barbosa, Teixeira & Pereira, 
2005).  
 
Contudo, a reduzida escala de produção das explorações condiciona as opções estratégicas disponíveis e 
ditam a aposta em produtos de qualidade premium, cuja mais valia é reconhecida pelo consumidor. A adoção 
de marcas coletivas e selos de qualidade europeus, como é exemplo a designação DOP (Denominação de 
Origem Protegida) são um dos exemplos dessa estratégia. Estas marcas/selos funcionam como garantias de 
qualidade para o consumidor, proporcionando assim uma maior confiança no produto. Para Barroso e 
Madureira (2005), as garantias, nomeadamente a marca ou os rótulos de qualidade, providenciam valor aos 
consumidores, já que tornam mais fácil a interpretação e o processamento da informação e reduzem, assim, o 
risco da compra. 
 
Segundo Gomes, Branco e Sá (2005) e Barroso e Madureira (2005), os consumidores estarão dispostos a 
pagar mais por produtos aos quais associam uma ideia de qualidade superior. É, precisamente, esta razão que 
justifica o preço mais elevado dos produtos DOP. São, na opinião de Gomes, Branco e Sá (2005), produtos 
de valor acrescentado que poderão contribuir, decisivamente, para a valorização e viabilização das 
explorações agrícolas. De fato, segundo Barroso e Madureira (2005), associado a uma qualidade elevada está 
um preço prémio. Ideia corroborada por Mello e Marreiros (2009), segundo os quais, o consumidor está, cada 
vez mais, disposto a pagar pela variedade, inovação e qualidade dos produtos alimentares. Efetivamente, 
segundo Fernandes, Ribeiro, Cabo e Matos (2013), os consumidores brigantinos estão dispostos a pagar, em 
média, mais 5,6 Euros por quilograma de queijo DOP. 
 
De acordo com o Gabinete de Planeamento e Políticas (2008 e 2010), na região de Trás-os-Montes há dois 
produtos associados à cabra transmontana com produção certificada com nome protegido através de DOP, 
nomeadamente, o Queijo de Cabra Transmontano e o Cabrito Serrano Transmontano. A área geográfica de 
produção está circunscrita aos concelhos de Mirandela, Macedo de Cavaleiros, Alfândega da Fé, Carrazeda 
de Ansiães, Vila Flor, Torre de Moncorvo, Freixo de Espada à Cinta, Mogadouro, Valpaços e Murça. 
 
Este estudo tem como objetivo caracterizar a produção e comercialização de produtos DOP (Denominação de 
Origem Protegida) da Região de Trás-os-Montes obtidos através da cabra Serrana, designadamente, o Queijo 
de Cabra Transmontano e o Cabrito Transmontano. Para atingir o objetivo proposto adotou-se uma 
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metodologia de investigação quantitativa, descritiva, longitudinal e observacional. Foram utilizados dados 
secundários relativos à evolução de algumas variáveis, nomeadamente, número de explorações, valor da 
produção, quantidades produzidas, preço, mercado de destino, modalidades de escoamento e calendário de 
comercialização. Os dados referidos foram fornecidos pelo Gabinete de Planeamento e diziam respeito ao 
período de 2006 a 2009.  
 
Em termos de estrutura, esta comunicação está organizada em 5 secções. Assim, o restante da comunicação 
inclui: a secção 2 na qual é analisada a evolução de alguns indicadores relativos à produção e 
comercialização do Queijo de Cabra Transmontano; a secção 3, analisa indicadores relativos ao cabrito 
serrano transmontano; a secção 4, debruça-se sobre os apoios à produção auferidos pelos produtores de cabra 
serrana, e, por fim, a secção 5 na qual se apresenta as conclusões e considerações finais. 
 
 
2. QUEIJO DE CABRA TRANSMONTANO  
 
A gestão do agrupamento de produtores do Queijo de Cabra Transmontano está a cargo da LEICRAS 
(Cooperativa de Produtores de Leite de Cabra Serrana, C.R.L.), sendo a SATIVA - Desenvolvimento Rural, 
Lda. o organismo de controlo e certificação (Gabinete de Planeamento e Políticas, 2008 e 2010). 
 
Segundo a LEICRAS (2014), o Queijo de Cabra Transmontano é um queijo curado semiduro a extraduro, 
com o teor de humidade de 25% a 35% referida ao queijo isento de matéria gorda, e com um teor de gordura 
de 45% a 60%, referido ao resíduo seco e obtido após coagulação do leite de cabra cru com o coalho de 
origem animal. Mantém a forma tradicional de fabrico e revela características atribuíveis ao leite e, portanto, 
à forma tradicional de maneio das cabras. O uso da Denominação de Origem obriga a que o queijo seja 
produzido de acordo com as regras estipuladas no caderno de especificações, o qual inclui, designadamente, 
as condições de alimentação e produção de leite da Cabra Serrana, higiene da ordenha, conservação do leite e 
fabrico do produto. A rotulagem deve cumprir os requisitos da legislação em vigor, mencionando também a 
Denominação de Origem. O Queijo de Cabra Transmontano deve ostentar a marca de certificação aposta pela 
respetiva entidade certificadora (LEICRAS, 2014).  
 
O Queijo de Cabra Transmontano Velho é um queijo com um grau de maturação (cura) mais prolongado, 
razão pela qual é duro a extraduro. No mínimo, a cura é de 90 dias, podendo apresentar tempos de maturação 
de um ano ou mais, que fazem com as características de aroma e sabor sejam intensos. Pode ser 
comercializado untado com pasta de azeite e colorau com um peso compreendido entre 0,3 kg a 0,9 kg. 
(LEICRAS, 2014). 
 
Adicionalmente, aproveitando o soro proveniente do fabrico do Queijo de Cabra Transmontano, a LEICRAS 
produz requeijão. Atualmente, este produto é na sua totalidade comercializado na região transmontana 
(LEICRAS, 2014). 
 
A Figura 1 mostra a evolução do preço Queijo de Cabra, por Kg, no período de 2006-2009. A sua análise 
mostra que, em 2006 e 2007, quando comparado com um queijo não certificado, o Queijo de Cabra 
Transmontano era vendido a mais de 1,90 Euros por Kg tendo, em 2008 e 2009, este diferencial diminuído 
para 1 Euro. O seu preço de venda na 1ª transação, incluindo IVA (Imposto sobre o Valor Acrescentado), era 
de 8,40 Euros por Kg em 2006 e 2007 aumentando para 9,60 Euros em 2008 e 2009. Por essa razão, a 
produção de Queijo de Cabra Transmontando DOP perdeu algum interesse do ponto de vista económico uma 
vez que o aumento de preço conseguido pela certificação (14,3%) é menos que proporcional ao aumento 
conseguido pelo queijo de cabra não certificado (32,3%). No entanto, apesar da diminuição registada do 
diferencial de preços entre os dois tipos de queijo, o preço do Queijo de Cabra Transmontano DOP é, ainda, 
mais elevado que o do queijo de cabra não certificado. Basicamente, em 2008 e 2009, o consumidor esteve 
disposto a pagar mais 1 Euro por Kg de Queijo de Cabra Transmontano DOP. 
 
 Marketing_________________________________________________________________4 
 
 
Figura 1 – Evolução do preço por Kg do Queijo de Cabra, em euros 
Fonte: Elaboração própria com base em Gabinete de Planeamento e Políticas (2008 e 2010). 
 
Conforme ilustrado na Figura 2, verificou-se uma clara tendência de diminuição no número de explorações 
que se traduziu numa taxa de crescimento média de -16,7%, no período em análise. No que respeita à 
produção total, os dados oficiais apontam para um acréscimo excecional da produção, em 2007, superior a 
40%. Contudo a ausência de uma razão de suporte para tal, dado que os anos seguintes registaram valores 
próximos dos de 2006 e não houve acréscimo do efetivo total, motivou os autores a questionar a veracidade 
desse acréscimo, tendo, em alternativa, usado o valor médio desse indicador registado nos restantes anos. 
Assim, a análise do conjunto de indicadores mostra que o decréscimo do número de explorações foi 
acompanhado por um aumento do efetivo médio por exploração influenciando assim positivamente a 
produção média das explorações, pelo que a produção por exploração total se manteve relativamente estável.  
 
 
* Dados de 2007 obtidos por estimativa, através da média dos valores registados nos restantes anos, para o indicador em questão. 
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Figura 2 – Evolução de alguns indicadores do Queijo de Cabra Transmontano 
Fonte: Elaboração própria com base em Gabinete de Planeamento e Políticas (2008 e 2010). 
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Como pode ver-se na Figura 3, de 2008 para 2009, não se verificaram grandes alterações nos mercados de 
destino do queijo de Cabra Transmontano. De facto, em 2008, o escoamento da produção era feito, 
maioritariamente, no mercado nacional (58%) tendo passado para 47,6%, em 2009. Nesse ano, 52,4% do 
queijo de Cabra Transmontano foi comercializado nos mercados locais ou regionais. 
 
 
Figura 3 – Mercado de destino do queijo de Cabra Transmontano 
Fonte: Gabinete de Planeamento e Políticas (2010) 
 
Como pode ver-se na Figura 4, existe uma tendência de diminuição do peso das empresas transformadoras, 
associações de produtores e embaladores no que diz respeito às modalidades de escoamento do Queijo de 
Cabra Transmontano, tendo passado de 49%, em 2006, para 33%, em 2009. Efetivamente, a essa diminuição 
correspondeu um aumento do peso do comércio tradicional de 42%, em 2006, para 47%, em 2009. 
Igualmente, registou-se um aumento do peso da venda direta ao consumidor de 9%, em 2006, para 20%, em 
2009. 
 
 
Figura 4 – Modalidades de escoamento do Queijo de Cabra Transmontano 
Fonte: Adaptado de Gabinete de Planeamento e Políticas (2008 e 2010). 
 
Segundo o Gabinete de Planeamento e Políticas (2010), em 2008 e 2009, o queijo de Cabra Trasmontano foi, 
totalmente, comercializado pelo agrupamento de produtores, ou seja, pela LEICRAS (Cooperativa de 
Produtores de Leite de Cabra Serrana, C.R.L.), como foi, oportunamente, referido. 
 
O queijo DOP de Cabra Transmontano é comercializado durante todo o ano, notando-se que a 
comercialização é mais intensa nos meses de Inverno e, em alturas festivas, tais como o Natal e Agosto 
(Figura 5).  
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Figura 5 - Calendário de comercialização do Queijo de Cabra Transmontano (%) 
Fonte: Fonte: Adaptado de Gabinete de Planeamento e Políticas (2008 e 2010). 
 
 
3. CABRITO SERRANO TRANSMONTANO 
 
A gestão do agrupamento de produtores do Cabrito Serrano Transmontano está a cargo da CAPRISSERRA 
(Cooperativa de Produtores de Cabrito da Raça Serrana, CRL.) sendo a SATIVA - Desenvolvimento Rural, 
Lda. o organismo de controlo e certificação (Gabinete de Planeamento e Políticas, 2008 e 2010).  
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Figura 6 – Evolução do preço por Kg da carne de Cabrito Serrano Transmontano 
Fonte: Elaboração própria com base em Gabinete de Planeamento e Políticas (2008 e 2010). 
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Em 2006 e 2007, quando comparado com a carne de caprino não certificado ao produtor, o Cabrito Serrano 
Transmontano era vendido a mais de 1,08 Euros por Kg tendo, em 2008 e 2009, este diferencial aumentado 
para 3,02 Euros. O seu preço de venda na 1ª transação, incluindo IVA, era de 10,08 Euros por Kg em 2006 e 
2007 aumentando para 11,75 Euros em 2008 e 2009 (Figura 6). Tal facto, torna a produção de Cabrito 
Serrano Transmontano DOP interessante do ponto de vista económico uma vez que a certificação permite 
que a produção saia valorizada, ou seja, o valor acrescentado gerado por este tipo de produção é mais 
elevado. Efetivamente, o aumento registado no preço do Cabrito Serrano Transmontano DOP, na ordem dos 
6%, mais significativa do que a diminuição registada pelo seu produto concorrente não certificado (3%). Em 
suma, o consumidor percebe que a carne de Cabrito Serrano Transmontano DOP é de qualidade superior, 
razão pela qual está disposto a pagar, sensivelmente, mais 3 Euros por Kg. 
 
Relativamente ao número de explorações que se dedicam à produção de carne de Cabrito Serrano 
Transmontano, verificou-se, no período em análise, uma clara tendência de diminuição de 2006 para 2008, 
tendo o número de explorações recuperado, em 2009 (Figura 7). A atribuição de um prémio complementar à 
exploração de caprinos, denominado “Mundo Rural”, como veremos na secção seguinte, surge como razão 
explicativa para o acréscimo de interesse por esta atividade registado em 2009. 
 
A análise da Figura 7 mostra que as oscilações referidas afetaram negativamente as taxas de crescimento 
médias, quer para o número de carcaças (-4,6%) quer para o número de Kg (-4,5%). Apesar disso, a 
diminuição registada na quantidade de carne produzida foi compensada pelo aumento médio do preço por Kg 
(5,5%). Razão pela qual, a taxa de crescimento média registada para o valor da produção ter sido nula. 
 
 
 
Figura 7 – Evolução de alguns indicadores de Cabrito Serrano Transmontano 
Fonte: Elaboração própria com base em Gabinete de Planeamento e Políticas (2008 e 2010). 
 
Segundo o Gabinete de Planeamento e Políticas (2010), em 2008 e 2009, a carne de Cabrito Serrano 
Trasmontano foi, totalmente, comercializada pelo agrupamento de produtores, ou seja, pela CAPRISSERRA 
- Cooperativa de Produtores de Cabrito da Raça Serrana. 
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Como pode ver-se na Figura 8, de 2008 a 2009, verificaram-se grandes alterações nos mercados de destino da 
carne de Cabrito Serrano Transmontano. De facto, em 2008, o escoamento da produção era feito, 
essencialmente, no mercado nacional (90%), tendo passado para apenas 33,3%, em 2009. Neste ano, 66,7% 
da carne de Cabrito Serrano Transmontano foi comercializada nos mercados locais ou regionais. 
 
 
Figura 8 – Mercado de destino da carne de Cabrito Serrano Transmontano 
Fonte: Fonte: Adaptado de Gabinete de Planeamento e Políticas (2010). 
 
A análise da distribuição dos abates de Cabrito Serrano Transmontano (em % do peso carcaça) ao longo do 
ano permite verificar que a produção deste tipo de produto é feita tendo em consideração duas celebrações 
anuais, designadamente, a Páscoa e o Natal. Efetivamente, é nestes períodos em que o número de abates é 
mais elevado (Figura 9). O Natal é, por excelência, a altura do ano em que a carne de Cabrito Serrano 
Transmontano é mais consumida. 
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Figura 9 – Distribuição dos abates de Cabrito Serrano Transmontano (em % do peso carcaça) 
Fonte: Fonte: Adaptado de Gabinete de Planeamento e Políticas (2008 e 2010). 
 
Como pode ver-se na Figura 10, é a Restauração que absorve a maior parte da produção de carne de Cabrito 
Serrano Transmontano. Também o peso do comércio tradicional (talhos) e a venda direta ao consumidor 
registaram diminuições. A tais diminuições corresponderam, em 2008 e 2009, aumentos em outros agentes 
que passaram a comercializar este produto. 
 
 
Figura 7 – Modalidades de escoamento da carne de Cabrito Serrano Transmontano 
Fonte: Fonte: Adaptado de Gabinete de Planeamento e Políticas (2008 e 2010). 
 
 
4. APOIOS À PRODUÇÃO 
 
Os subsídios à produção agrícola/pecuária assumem um papel importante na formação do rendimento 
familiar dos agregados rurais, especialmente em regiões agrícolas desfavorecidas, como é o caso da região de 
Trás-os-Montes, com rendimentos per capita reduzidos e nas quais as alterativas de emprego são escassas.  
 
Os Prémios atribuídos à exploração da cabra serrana incluem o subsídio por cabra, o qual foi de 16,8 Euros, 
em 2009 (Quadro 1). A esse valor acresce um prémio completar denominado Mundo Rural, atribuído aos 
beneficiários cuja exploração se encontra localizada em zonas desfavorecidas como é o caso da região de 
Trás-os-Montes e que, nesse mesmo ano, foi de 7 Euros.  
 
Quadro 1 – Prémios atribuídos à exploração da cabra serrana por cabeça 
CAMPANHA DESCRICAO VALOR UNITÁRIO (€) Taxa de Rateio 
2006 PRÉMIO CAPRINOS  8,4 
---- 
2006 MUNDO RURAL CAPRINOS  3,5 
---- 
2007 PRÉMIO CAPRINOS  8,4 
---- 
2007 MUNDO RURAL CAPRINOS  3,5 
---- 
2008 PRÉMIO CAPRINOS  8,4 
---- 
2008 MUNDO RURAL CAPRINOS  3,5 
---- 
2009 PRÉMIO CAPRINOS  16,8 57,47 
2009 MUNDO RURAL CAPRINOS  7 55,7 
Fonte: Instituto de Financiamento da Agricultura e Pescas (2014) 
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As cabras declaradas ao prémio ficam obrigadas a um período de retenção nos locais declarados pelo 
requerente, durante o qual o produtor se compromete a manter na sua exploração o número de cabras em 
relação às quais o prémio é pedido. O período de retenção é de 100 dias, contados a partir do dia seguinte ao 
último dia do período de apresentação dos pedidos de ajuda.  
 
A concessão de subsídios à produção agro-pecuária tem sido alvo de bastante contestação, destacando os seus 
detratores, por um lado a política de subsídio dependência da atividade e, por outro, a duplicação de custos 
para os contribuintes que essa prática acarreta pois permite manter em atividade explorações 
economicamente ineficientes e inflaciona os preços praticados nos mercados. Porém, no que respeita aos 
prémios à exploração da cabra serrana, salienta-se que esta atividade se desenvolve maioritariamente em 
regiões cujo risco de abandono e consequente desertificação são elevados, com os riscos sociais e 
económicos daí decorrentes. Conforme realçado por Barbosa, Teixeira e Pereira (2005), esta atividade pode 
contribuir para o desenvolvimento/manutenção do meio rural da região e proporcionar rendimento que 
permita a fixação da população rural. No entanto, para que isso aconteça, torna-se necessário promover o 
aumento dos efetivos por exploração, melhorar as técnicas de produção e melhorar as condições de trabalho, 
principalmente, a melhoria das condições de realização da ordenha.  
 
5. CONCLUSÃO 
 
O estudo da evolução da produção e comercialização de produtos DOP da cabre serrana transmontana 
confirmou o reconhecimento por parte dos consumidores da mais-valia destes produtos, detentores de 
certificados europeus de qualidade. De facto, em 2008 e 2009, o consumidor esteve disposto a pagar mais 1 
Euro por Kg de Queijo de Cabra Transmontano DOP por comparação com o queijo não certificado. Trata-se, 
pois, do reconhecimento da qualidade deste produto por parte do consumidor. Em termos de evolução da 
produção deste produto no período em análise, verificou-se uma clara tendência de diminuição no número de 
explorações. Apesar disso, a produção de Queijo de Cabra Transmontano manteve-se relativamente estável, 
quer em quantidade, quer em valor. No que respeita à comercialização, não se verificaram grandes alterações 
nos mercados de destino do queijo de Cabra Transmontano. No mesmo período registou-se uma tendência de 
diminuição do peso das empresas transformadoras, associações de produtores e embaladores no que diz 
respeito às modalidades de escoamento do Queijo de Cabra Transmontano. A essa diminuição correspondeu 
um aumento do peso do comércio tradicional e da venda direta ao consumidor. O queijo DOP de Cabra 
Transmontano é comercializado durante todo o ano, notando-se que a comercialização é mais intensa nos 
meses de Inverno e, em alturas festivas, tais como o Natal e Agosto. 
 
Também no que respeita ao Cabrito Serrano Transmontano DOP comprova-se que o consumidor percebe que 
esta carne é de qualidade superior, razão pela qual está disposto a pagar, sensivelmente, mais 3 Euros por Kg. 
Relativamente à produção de Cabrito Serrano Transmontano DOP verificou-se que o número de explorações 
que se dedicam a esta atividade, após o decréscimo ocorrido no período 2006-2008, experimentaram uma 
recuperação acentuada em 2009. Contudo, tal oscilação influenciou negativamente, quer o número de 
carcaças, quer a produção em quantidade (Kg), quer a produção em valor (€). No que respeita à 
comercialização, inicialmente o escoamento da produção era feito, essencialmente, no mercado nacional, 
tendo posteriormente os mercados locais e regionais ganho importância com 66,7% da carne de Cabrito 
Serrano Transmontano a ser comercializada nesses mercados. A produção deste tipo de produto é feita tendo 
em consideração duas celebrações anuais, designadamente, a Páscoa e o Natal. O Natal é, por excelência, a 
altura do ano em que a carne de Cabrito Serrano Transmontano é mais consumida. É a Restauração que 
absorve a maior parte da produção de carne de Cabrito Serrano Transmontano.  
 
Face ao exposto, pode afirmar-se que os dois produtos estudados são produtos de alta qualidade que é 
reconhecida como tal pelos consumidores. Trata-se, pois, de produtos geradores de maior valor acrescentado 
que os seus congéneres não certificados. Tal facto, aliado aos prémios atribuídos à exploração da cabra 
serrana por cabeça levariam a supor que estas produções seriam interessantes do ponto de vista económico. 
Apesar disso o preço que o consumidor está disposto a pagar ainda não é suficientemente elevado para tornar 
a atividade atrativa em termos de rentabilidade, assistindo-se à diminuição do número de explorações em 
ambas as atividades (queijo e carne) devido ao abandono das mesmas. 
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Em investigações futuras pretende-se obter dados sobre estas duas atividades que permitam calcular o limiar 
da rentabilidade e, nesse contexto, identificar o efetivo caprino necessário para tornar a atividade rentável e, 
desse ponto de vista, atrativa não só para as explorações existentes mas também para atrair novos produtores. 
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